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DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTES CRIADOS EM DIFERENTES DENSIDADES DE CRIAÇÕES NA FASE INICIAL (1-21 DIAS)
FERREIRA, Thales Silva1 (thalessferreira@hotmail.com); OLIVEIRA, Andréia Fróes Galuci2 (galuci@uems.br); HENRIQUE, Cleoneide dos Santos3 (cleo.sh@hotmail.com); SOUZA, Jéssica Andrade Diniz4 (jessicaads11@hotmail.com); ANDRADE, Agner de Freitas5 (agner_freitas@hotmail.com); MARTINS, Vinícius Da Silva Freitas6 (vinicius_s_freitas@hotmail.com).
1Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia; PIBIC/UEMS;

2Docente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;

3Discente do curso de Mestrado em Agronomia da UEMS – Cassilândia;

4Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia;

5Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia; 

6Discente do curso de Agronomia da UEMS – Cassilândia.
A avicultura se destaca no Brasil pelo fato do país ser um importante mercado produtor de frangos, sendo há mais de dez anos o maior exportador de carne de frango do mundo e desde 2015 o segundo maior produtor no cenário mundial. Desta forma este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar o desempenho de frangos de corte criados em diferentes densidades de criação na fase inicial (1- 21 dias), sendo utilizada a linhagem Cobb 500® para a avaliação. O experimento foi conduzido no aviário do setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Cassilândia, latitude de 19º07’21” S, longitude de 51º43’15” e altitude de 516 m, no período de 11 de agosto à 01 de setembro de 2015. Foram utilizados 784 pintainhos, lote misto, sendo 392 machos e 392 fêmeas, os quais foram adquiridos do incubatório Pluma de Cassilândia, com um dia de idade e alojados em quatro densidades de criação: 10 12, 14 e 16 aves/m². O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com quatro tratamentos (densidade de criação) e quatro repetições, totalizando 16 unidades experimentais (boxes). As aves foram alimentadas ad libitum durante o período experimental com ração formulada de acordo com a idade: fase inicial (1-21 dias). Para a análise de desempenho foram avaliados peso vivo aos 21 dias, ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar no período de 1 à 21 dias. Observou-se que à medida que se aumenta a densidade de criação das aves têm-se piores resultados para peso vivo, ganho de peso e consumo de ração, porém, não houve diferença (P>0,05) para a conversão alimentar das aves, o que implica dizer que para os produtores seria satisfatória a criação das aves na maior densidade de 16 aves/m², na fase inicial (1-21 dias de idade), garantindo assim maior produtividade (quantidade de carne/m²) no final da criação.
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